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conjunturaeconómi-
ca,marcadaporbons
indicadores na área
do emprego ou pela
reduçãododéficepú-
blico,estáentreosas-

pectosquemaisinfluenciaramdefor-
mapositivaaactividadeempresarial
nopaíse,porconsequência,omerca-
dodosprestadoresdeserviçosjurídi-
cos.Estaéaideiacentraltransmitida
por um grupo de advogados inquiri-
dos pelo Negócios, que, em contra-
ponto,colocamainstabilidadelegis-
lativa,aburocraciaouafaltadecele-
ridadenajustiçaentreosaspectosne-
gativosdoanoqueagoratermina.

Francisco Xavier de Almeida
classificacomo“excelente”odesem-
penhodaeconomiaportuguesa,com
destaque para o aumento do PIB,
para a descida do défice das contas
públicas e paraaredução do desem-
prego e da dívida pública. Segundo
este advogado e sócio da CMS Rui
Pena&Arnaut,estarealidadecontri-
buiuparaque,aolongodoano,tenha
sidocriadaumaboapercepçãonoex-
teriorsobrePortugal,oqueconduziu
a uma maior facilidade na captação
deinvestimentoestrangeiro.

No mesmo sentido, Francisco
BritoeAbreu,sóciodaUría,identifi-
cacomoaspectodemaiorrelevância
para actividade empresarial no ano
que está a chegar ao fim “a melhoria
da situação económica e financeira
donossopaís”.

Nuno Azevedo Neves lembra
também o contributo da decisão to-
mada por duas das principais agên-
ciasde notação–S&PeFitch–dere-
tirardonível“lixo”o“rating”dePor-
tugal. Para este sócio da DLAPiper
ABBC,taltraduz“uminequívocore-
forço da confiança dos investidores
naeconomianacional”.

Destaopiniãopartilhaigualmen-
teDomingosCruz,sóciodaCCAOn-
tier,quandoevidencia“oelevadonú-
merodeinvestidoresestrangeirosque
viramo nosso país como umaopção
de investimento nas mais variadas
áreas”. Como consequência, reco-
nhece,houveumaumentosignifica-
tivodaactividadedosserviçosjurídi-
cosemPortugal.

OadvogadoDiogoXavierdaCu-
nha,presidentedoconselhodeadmi-
nistraçãodaMiranda,sublinhaaliás
queosníveisdecrescimentodaacti-
vidadeempresarialpoderiamtersido
“ainda melhores” se não tivesse sur-
gidoaquiloquedesignapor“sinaisde
menor apoio à actividade empresa-
rial, por parte do Governo e das for-
çaspolíticasqueoapoiam,emdiver-

sasmatérias,masprincipalmenteao
nívelfiscalelaboral”.

Na prática, o ano de 2017 foi in-
fluenciado por aquilo que João Ma-
cedo Vitorino, sócio dafirmaMace-
doVitorino,identificapor“sentimen-
todomercado”,omesmoédizer,pela
“convicçãodequeaeconomiaestará
a sair da recessão e de que a crise do
sistemabancárioterápassadoepelas
perspectivas aparentes de aumento
deinvestimentopúblico”.

Da burocracia, até à
instabilidade legislativa
De2017nãosobramsóboasno-

tícias paraas empresas e paraas so-
ciedadesdeadvogadosquecomelas
trabalham. Francisco Xavier de Al-
meidadestacaaburocracia,ainsta-
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AA economia do país
beneficiou em 2017
de uma percepção
positiva por parte
dos investidores,
externos, dizem
os advogados
inquiridos pelo
Negócios. Serviços
jurídicos também
ganharam com
a conjuntura.

O sector do imobiliário continuou particularmente activo em 2017, sobretudo devido à procura de investidores externos.

Bruno Simão

O sócio da Miranda
Diogo Xavier da
Cunha lamenta
o que diz serem
os sinais negativos
dados pelo poder
político à iniciativa
privada.

ASSESSORIA JURÍDICA EM 2017

Advogados apanham
boleia da conjuntura
económica positiva
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bilidadedoquadrolegislativoealgu-
mas dificuldades no acesso a meios
de financiamento como os factores
menos“amigos”domundoempresa-
rial. Nuno Azevedo Neves aponta,
neste âmbito, afaltade reformas es-
truturaiselembraque“continuaaser
essencial dar aos investidores uma
maiorsegurançanoinvestimento,em
pontoscomoumajustiçacélere,uma
previsibilidadelegislativaeumaesta-
bilidadefiscal.

Oagravamentodatributaçãoem
geral e, em particular, das empresas,
é um aspecto evidenciado por João
MacedoVitorino.Alémdisso,omes-
moadvogadolembraqueapesardos
bonssinaisqueaeconomiatransmi-
tiu,aoníveldoinvestimentoprivado,
estecentrou-sesobretudonossecto-
resdoturismoedoimobiliário.

Já Domingos Cruz fala da pres-
sãonospreçosnochamadomercado
da prestação de serviços jurídicos,
“fruto de um cada vez maior conhe-
cimento do mercado, da autonomi-
zação de processos por parte datec-
nologia e da globalização e concor-
rência”.Aindaassim,lembraqueesta
realidade“obrigaassociedadesdead-
vogadosamodernizarem-seeaolha-
remparaadopçãodatecnologiacom
efectivointeresseeaadaptarem-see
abuscaremnovas formas de se rein-
ventaremnomercado”.

Diogo Xavier da Cunha afirma
que “têm sido diversas as manifesta-
çõescontraditóriasaoestímulodaini-
ciativa privada – nomeadamente a
prometidadescidadataxadoIRC”.O
mesmoadvogadoapontaaindacomo
sinaisnegativos“asfrequentesamea-
ças emmatériade reversão de priva-
tizações,oreforçodarigidezdalegis-
laçãolaboraleocancelamentodecon-
cessões paraexploração de recursos
naturaisoudeserviçospúblicos”.�

O sectorimobiliário, aáreade fu-
sões e aquisições ou o contencio-
so nos sectores laboral e tributá-
rio estão entre os campos jurídi-
cos mais activos, em consequên-
ciado trabalho jurídico solicitado
pelas empresas às sociedades de
advogados em 2017.

“Temos estado envolvidos em
operações de imobiliário, M&A,
bem como a assessorar empresas
na abertura do negócio em Portu-
gal.Temosestadoigualmentemui-
to activos no mercado brasileiro,
sobretudo no que toca a clientes
privados. Tem havido um conjun-
to de investimentos em Portugal,
declientesprovenientesdaColôm-
bia, e temos estado igualmente a

acompanhar inúmeras start-ups
estrangeiras a estabelecerem-se
em Portugal”, revelou Domingos
Cruz,sóciodaCCAOntier,emde-
clarações ao Negócios.

Reportando-seàactividadeda
sua firma em Portugal, Diogo Xa-
vier da Cunha, presidente do con-
selho de administração daMiran-
da,destacatambémosectordasfu-
sõeseaquisiçõesdeempresas,bem
como, entre outras áreas, as ener-
gias renováveis, a contratação pú-
blica,oinvestimentoimobiliárioou
a consultoria e contencioso labo-
ral e fiscal, como áreas em desta-
que ao longo do presente ano.

FranciscoBritoeAbreu,sócio
da Uría Menéndez-Proença de

Carvalho, refere que a sua socie-
dadeesteveparticularmenteocu-
pada em 2017 com processos de
aquisição ou venda de activos de
váriostipos–comoempresas,car-
teirasdecréditoouimóveis–quer
por parte de empresas nacionais,
quer de investidores internacio-
nais. “Tivemos igualmente um
ano especialmente intenso na
área do contencioso”, diz ainda
este advogado.

“Oanode2017foimuitíssimo
intenso em todas as nossas áreas
de prática, mas não posso deixar
de realçar as áreas de M&A, ban-
cário e financeiro, imobiliário,
contencioso e reestruturação,
protecçãodedadoselaboral”,afir-

ma,porseuturno,Nuno Azevedo
Neves, sócio da DLA Piper-
ABBC. Um tipo de actividade
muito em linha com o que foi pe-
didoàfirmaCMSRuiPena&Ar-
naut, de acordo com o seu sócio
Francisco Xavier de Almeida.

JáJoão Macedo Vitorino, só-
cio da firma Macedo Vitorino,
lembra que 2017 foi um ano de
maislitigânciabancária,mastam-
bémdetrabalhoadicionalemma-
téria de “compliance” associada
ao novo regulamento europeu de
protecção de dados e ànovalegis-
lação de combate ao branquea-
mentodecapitais,que,diz omes-
moadvogado,“seesperaquecon-
tinue em 2018”. �

Sector imobiliário
e área de fusões
e aquisições em alta

O ano 2017 foi
influenciado
pelo ‘sentimento
do mercado’,
a convicção de que
a economia estará
a sair da recessão.

JOÃO MACEDO VITORINO
Sócio da Macedo Vitorino
& Associados

DOMINGOS
CRUZ
Sócio da CCA-Ontier

[Interesse no país
dos investidores
estrangeiros]
aumentou
significativamente
a actividade dos
serviços jurídicos.

NUNO AZEVEDO NEVES
Sócio da DLA Piper
– ABBC

[Subidas do ‘rating’
pela Fitch e S&P]
são sinal de um
inequívoco reforço
da confiança dos
investidores na
economia nacional.

FRANCISCO BRITO ABREU
Sócio da Uría Menéndez
– Proença de Carvalho

O aspecto de maior
relevância para
actividade empresa-
rial este ano terá sido
a melhoria da
situação económica
e financeira do país.
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